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A mangabeira é uma frutífera nativa do Brasil, considerada em processo de erosão genética,
que necessita de estratégias de conservação para manutenção da diversidade genética de suas
populações naturais. Esse estudo objetivou avaliar a eficiência da técnica de vitrificação em
gotas e o efeito de diferentes tempos de exposição a Plant Vitrification Solution 2-PVS2 na
regeneração de ápices caulinares criopreservados. Os meristemas apicais foram excisados de
plântulas assépticas do acesso Oiteiro do BAG Mangaba da Embrapa Tabuleiros Costeiros, e
pré-cultivados em meio WPM com 0,6 M de sacarose por 24 horas e em seguida, tratados por
20 minutos em solução de carregamento. Após o carregamento, os explantes foram imersos
em gotas de PVS2, durante 30 e 50 minutos. Após cada tempo de exposição, criotubos
contendo as gotas foram mantidos em nitrogênio líquido por 30 minutos. O reaquecimento
ocorreu em solução de descarregamento por 15 minutos. Em seguida, os explantes foram
cultivados em meio de pós-cultivo (WPM com 0,3M de sacarose, 20 ppm de ácido ascórbico
e 3,0 g L-1 de Phytagel) na ausência de luz. Após as 24 horas, o meio foi trocado para o meio
de regeneração (WPM com 0,09M de sacarose, 2,0 mg L-1 de BAP, 20 ppm de ácido ascórbico
e 3,0 g L-1 de Phytagel) mantidos em sala de crescimento, na ausência de luz durante 6 dias,
quando então foram transferidos para luz. Até os 90 dias de cultivo in vitro foram observadas
a porcentagem de sobrevivência e regeneração dos explantes. Os tratamentos foram
compostos por 10 repetições, com uma unidade experimental cada e as médias comparadas
pelo teste de Tukey. Foram observadas diferenças significativas entre os tempos de exposição,
onde o tempo de 30 minutos promoveu apenas sobrevivência de 60% enquanto a imersão por
50 minutos em PVS2 promoveu 50% de regeneração dos ápices caulinares.
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